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O tribunal do júri no Brasil julga crimes dolosos contra a
vida  por  meio  de  um  corpo  de  sete  jurados  populares  que
decidem sobre a culpa do acusado seguindo fases específicas e
ritos formais, garantindo participação social e transparência
no processo penal.

Você já se perguntou como funciona o tribunal do júri no
Brasil?  Pois  ele  é  uma  peça  central  do  nosso  sistema  de
justiça  criminal,  capaz  de  decidir  os  destinos  em  casos
graves, envolvendo homicídio e outros crimes dolosos contra a
vida. Vamos desvendar juntos as etapas, os ritos e o papel
desse tribunal tão singular.

O que é o tribunal do júri e sua
importância
O tribunal do júri é uma instituição fundamental do sistema
jurídico  brasileiro,  responsável  por  julgar  crimes  dolosos
contra a vida, como homicídio, infanticídio, induzimento ao
suicídio e aborto provocado. Sua principal característica é a
participação popular no julgamento, por meio dos jurados, que
representam a sociedade civil. Essa composição garante que a
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decisão  sobre  a  culpa  ou  inocência  do  acusado  não  fique
restrita apenas a juízes profissionais.

Além de assegurar o direito ao julgamento justo, o tribunal do
júri é importante porque traz transparência e legitimidade ao
processo  penal,  pois  os  jurados  são  selecionados
aleatoriamente e precisam seguir critérios específicos para
garantir a imparcialidade. O sistema fortalece a democracia ao
envolver o cidadão na administração da justiça, dando voz à
sociedade na punição ou absolvição de crimes graves.

Características essenciais do tribunal do
júri
O tribunal do júri funciona com a combinação do juiz togado,
que preside o julgamento e cuida dos aspectos legais, e os
jurados,  que  decidem  sobre  os  fatos.  Os  jurados  são  sete
pessoas comuns, sem formação jurídica, que escutam as provas
apresentadas e formam um veredicto baseado em suas convicções.

A importância dessa instituição também está em sua natureza
colegiada e democrática, que protege o acusado de decisões
arbitrárias e permite que a sociedade participe ativamente da
justiça criminal.

Fases  do  processo  no  tribunal  do
júri
O  processo  no  tribunal  do  júri  é  dividido  em  duas  fases
principais: a primeira é a fase de julgamento do juiz de
direito,  conhecida  como  fase  preliminar,  e  a  segunda  é  o
julgamento  pelo  próprio  tribunal  do  júri,  composto  pelos
jurados.  Nessa  primeira  etapa,  o  juiz  analisa  se  existem
provas suficientes para levar o caso a julgamento e decide
sobre a pronúncia do acusado, que é a autorização para o júri.



Fase de instrução
Durante  a  instrução,  são  realizadas  audiências  para  ouvir
testemunhas,  apresentar  provas  e  permitir  a  defesa.  Esse
momento é fundamental para esclarecer os fatos e formar a
convicção  do  juiz  sobre  a  existência  de  indícios  que
justifiquem  o  prosseguimento  do  processo  para  o  júri.

Fase de pronúncia
Se  o  juiz  conclui  que  houve  materialidade  e  indícios
suficientes de autoria, ele pronuncia o acusado, que então
será julgado pelo tribunal do júri. Caso contrário, o processo
pode ser arquivado ou seguir para outras medidas previstas em
lei.

Julgamento pelo tribunal do júri
Nesta etapa, o tribunal formado por sete jurados analisa as
provas e escuta as alegações das partes, buscando responder
principalmente sobre a materialidade do crime e a culpa do
réu. O veredicto dos jurados deve ser unânime para condenação,
ou maioria simples para absolvição.

O  rito  é  conduzido  pelo  juiz-presidente,  que  orienta  os
jurados  sobre  questões  legais  e  assegura  o  respeito  aos
direitos de todas as partes durante o julgamento.

Como é formado o corpo de jurados



O corpo de jurados no tribunal do júri é composto por sete
cidadãos  escolhidos  aleatoriamente  entre  a  população  da
comarca onde o crime foi cometido. Para serem selecionados, os
jurados precisam atender a critérios como ser maior de 18
anos, estar em pleno gozo dos direitos civis e políticos, além
de residir na região.

Seleção dos jurados
O processo de seleção acontece por meio de uma lista chamada
rol de jurados, que é formada a partir de registros eleitorais
e outras bases de dados. Antes do julgamento, um sorteio é
realizado para escolher os candidatos que serão chamados para
a sessão do tribunal do júri.

Papel dos jurados
Durante o julgamento, os jurados têm a função de analisar as
provas apresentadas e votar pela condenação ou absolvição do
réu. Essa decisão deve refletir a convicção dos jurados após



ouvir as evidências e as argumentações feitas pelas defesas e
acusações.

É  importante  destacar  que  os  jurados  não  precisam  ter
conhecimento jurídico, pois o papel do juiz é orientar sobre o
direito aplicável, enquanto os jurados avaliam os fatos e a
credibilidade das provas.

Ritos  e  procedimentos  durante  o
julgamento
O julgamento no tribunal do júri segue ritos e procedimentos
rigorosos para garantir a legalidade e a transparência do
processo. A sessão começa com a abertura pelo juiz-presidente,
que explica os direitos do acusado e esclarece o funcionamento
da audiência para os jurados.

Chamamento e juramento dos jurados
Antes  de  iniciar  o  julgamento,  os  jurados  são  chamados
nominalmente  e  prestam  juramento  para  decidir  com
imparcialidade e conforme a justiça. Esse momento reforça a
seriedade do papel exercido pelos jurados.

Instrução  dos  fatos  e  apresentação  das
provas
O procedimento prossegue com a apresentação das provas pela
acusação e defesa. Testemunhas são ouvidas e documentos são
exibidos. O juiz-presidente controla o tempo e garante que as
partes sigam as normas processuais.

Alegações finais
Após  a  instrução,  acusação  e  defesa  fazem  suas  alegações
finais, resumindo seus argumentos para convencer os jurados.
Cada lado tem igual tempo para expor sua posição.



Deliberação e veredicto
Com as instruções do juiz-presidente, os jurados se reúnem em
privado para deliberar. Ao retornar, anunciam seu veredicto,
que deve ser baseado na convicção de culpa ou inocência do
acusado.  O  juiz  presidencial  então  proferirá  a  sentença
conforme a decisão do júri.

Principais desafios e curiosidades
sobre o tribunal do júri
O  tribunal  do  júri  enfrenta  desafios  importantes  que
influenciam sua eficácia e legitimidade. Entre eles, destaca-
se a complexidade na seleção dos jurados, que precisam ser
imparciais  e  representativos  da  comunidade,  evitando
preconceitos  que  possam  afetar  o  julgamento.

Desafios na duração dos julgamentos
Os processos no tribunal do júri podem ser longos, devido ao
tempo  necessário  para  a  coleta  de  provas,  depoimentos  e
deliberação dos jurados. Essa duração pode gerar impaciência e
impacto emocional para vítimas, acusados e familiares.

Coordenação entre juiz e jurados
Outro desafio é a comunicação clara entre o juiz e os jurados,
principalmente na orientação sobre aspectos legais. Os jurados
não têm conhecimento jurídico, o que exige do juiz um papel
didático para garantir que a decisão seja justa.

Curiosidades sobre o tribunal do júri
Uma curiosidade é que o tribunal do júri no Brasil tem raízes
históricas  no  sistema  do  júri  inglês,  incorporado  pela
Constituição  de  1988.  O  processo  é  público  e  permite  o
acompanhamento da sociedade, reforçando a transparência.



Além disso, o veredicto dos jurados no Brasil não precisa ser
justificadamente fundamentado, baseando-se apenas na convicção
íntima de cada membro sobre a culpa ou inocência.

Considerações  finais  sobre  o
tribunal do júri no Brasil
O  tribunal  do  júri  é  uma  peça-chave  para  garantir  a
participação  popular  na  justiça,  assegurando  julgamentos
justos e transparentes.

Apesar dos desafios e da complexidade dos procedimentos, sua
atuação  fortalece  a  democracia  e  protege  os  direitos  dos
cidadãos envolvidos.

Entender  seu  funcionamento,  fases  e  curiosidades  ajuda  a
valorizar  essa  importante  instituição  do  sistema  jurídico
brasileiro.

FAQ – Perguntas frequentes sobre o
tribunal do júri no Brasil

O que é o tribunal do júri?
É uma instituição do sistema jurídico que julga crimes dolosos
contra a vida, com participação popular por meio dos jurados.

Quem pode ser jurado no tribunal do júri?
Cidadãos maiores de 18 anos, residentes na comarca, e que
estejam em pleno gozo dos direitos civis e políticos.

Quais  são  as  fases  do  processo  no
tribunal do júri?
O processo tem a fase preliminar, conduzida pelo juiz, e a



fase de julgamento pelo tribunal do júri, formado por sete
jurados.

Como é escolhido o corpo de jurados?
Os jurados são selecionados aleatoriamente a partir de um rol
baseado em registros eleitorais, sendo chamados por sorteio
antes do julgamento.

Qual  o  papel  dos  jurados  durante  o
julgamento?
Eles avaliam as provas e decidem pela condenação ou absolvição
do réu, baseando-se na convicção sobre os fatos apresentados.

Quais  são  os  principais  desafios  do
tribunal do júri?
A seleção imparcial dos jurados, a duração dos julgamentos e a
comunicação clara entre juiz e jurados são alguns dos desafios
enfrentados.
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